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			PREFÁCIO


			É fácil identificar, nos dias de hoje, duas correntes distintas tentando impor suas convicções e valores. Por um lado, há o movimento de despertamento para uma vida devocional intensa e intencional, por meio da contemplação e fascinação pela presença do Senhor, especialmente nas salas de oração. Esse movimento tem sido tão relevante e necessário que confesso: alegra profundamente meu espírito e coração.


			Por outro lado, há a busca pela qualificação para cumprir as responsabilidades relacionadas às provisões e, ao mesmo tempo, as distrações tão presentes em nossa geração, que acabam roubando o espaço da devoção e, muitas vezes, também a prioridade da busca pelo nosso ser espiritual, através do relacionamento com nosso Criador e Provedor.


			Sem dúvidas, as inúmeras responsabilidades para manter a vida organizada e ajustada — sejam elas profissionalmente, socialmente, financeiramente, academicamente, ministerialmente, além dos desafios de administrar o relacionamento familiar — são uma verdadeira “arte de equilibrar pratos” sem deixar nenhum cair.


			Creio que este é um bom incentivo para a leitura do livro do pastor Laércio E. Rodrigues. Ele nos conduz à reflexão, por meio das Escrituras Sagradas, de que existem orientações claras para equilibrar a vida espiritual e nosso relacionamento profundo com o Criador e Salvador de nossas vidas, ao mesmo tempo em que enfrentamos os desafios de reconhecer nosso lado humano, que carrega tantas responsabilidades e precisa dar respostas a elas.


			Na leitura, você vai descobrir que este desafio não é recente, nem exclusivo da nossa geração; ele sempre esteve presente ao longo da história da humanidade. O pastor Laércio, por meio da revelação da Palavra, fruto de seus estudos e de sua experiência como ministro do evangelho, marido, pai de família e, já tendo transitado pelo mundo empresarial e hoje à frente de uma comunidade de fé, mostra que existem orientações na Palavra e decisões a serem tomadas que nos impedem de viver nos extremos desse mesmo fenômeno: ser espiritualmente humano.


			Permanecer no lugar de habitação com o Eterno, sem idas e vindas, entendendo que Cristo, em Sua divindade, habitando em um corpo físico, manteve-se nesse lugar e nos deixou o exemplo a ser seguido. Temos também a preciosa ajuda do amado Espírito Santo, nosso amigo que nunca nos abandona e está dentro de nós, ensinando-nos humildade e serviço. E, finalmente, aprendemos a viver uma vida sem fingimentos e máscaras, confessando nossas fraquezas e andando em comunhão.


			 O pastor Laércio vive o que escreve, e é isso que dá valor a este livro. Ele é um homem simples, com uma intensa busca por uma vida verdadeira com Deus, com as pessoas e consigo mesmo.


			Pr. Djalma Toledo


			Pastor da Com. Cristã Verdade e Vida


			Fundador do REMIR (Rede Ministerial de Relacionamento)




ESSA JORNADA NÃO É
TEÓRICA; É PRÁTICA.


			










			INTRODUÇÃO


			Como viver uma vida espiritualmente


			intensa sem perder a humanidade?


			Nos últimos dias, tenho sido tomado por uma reflexão cada vez mais urgente e necessária: como viver uma vida espiritualmente intensa sem perder nossa humanidade? Descobri que a verdadeira espiritualidade nos torna mais humanos e nos faz conscientes da vida de Deus que flui através de nós, de quem somos e do propósito para o qual fomos criados.


			Um erro comum é viver uma espiritualidade desconectada do cotidiano, como se estivesse restrita a momentos isolados de culto. Contudo, é essencial entender que uma vida espiritualmente intensa se manifesta não apenas nesses momentos, mas, sobretudo, em nossas ações diárias — na forma como tratamos os outros, em nossas escolhas e em nosso estilo de vida. A espiritualidade que realmente transforma permeia todos os aspectos da existência, tornando-nos mais humanos e mais semelhantes a Cristo.


			


			Espiritualidade e humanidade não são opostas, mas sim faces de uma mesma moeda. Quando a vida de Deus flui através de nós, não nos alienamos do mundo ou das pessoas, mas somos chamados a viver com mais consciência, amor, compaixão e generosidade. Viver intensamente em Deus é, também, viver em plena comunhão com nossa própria humanidade, sem fugir ou negá-la.


			A caminhada espiritual começa com perguntas fundamentais: como desfrutar da presença de Deus? Como, de fato, nos tornarmos uma habitação agradável ao Espírito Santo? Como ser moldado por Sua presença? Como habitar em Seu santuário?


			Não se trata de uma busca por perfeição, mas por integridade e sinceridade. O desejo de estar continuamente diante d’Ele deve ir além de momentos pontuais; é uma busca por um relacionamento permanente com Ele e pela habitação em Sua presença. Muitos tratam essa presença como um local de visitação, mas somos chamados a fazer dela o nosso lar.


			Essa jornada não é teórica; é prática. Viver uma espiritualidade verdadeira significa permitir que o Evangelho se manifeste tanto nas pequenas quanto nas grandes coisas do cotidiano. Não basta acreditar ou frequentar cultos; nossas vidas precisam refletir o amor, a graça e a verdade de Deus em cada atitude e relacionamento.


			Espiritualidade sem ações práticas nos torna vazios da vida de Deus. O desafio é transformar nossas crenças em gestos tangíveis que impactem o mundo ao nosso redor.


			Enquanto avançamos, somos desafiados a crescer e amadurecer espiritualmente. Esse crescimento não nos distancia da nossa humanidade, mas nos faz vivê-la plenamente, assim como Jesus viveu. Ele enfrentou as mesmas lutas que nós e, ao aprender a obediência, nos mostrou que o crescimento espiritual é um convite para equilibrar o divino e o humano.


			Nossa espiritualidade deve refletir-se em todas as áreas da vida — como pais, amigos, cônjuges e cidadãos. Uma vida espiritual intensa também se revela na forma como nos relacionamos com os outros. Generosidade, hospitalidade e serviço são evidências de uma fé genuína. Assim como a igreja primitiva vivia em comunhão, partilhando o que possuíam e cuidando uns dos outros, somos convidados a viver em unidade e cuidado mútuo.


			A verdadeira espiritualidade nos tira de nós mesmos, abrindo nossos corações e lares para aqueles que necessitam de amor e apoio.


			Em cada passo dessa caminhada, o Espírito Santo nos guia e capacita. Ele não é uma força distante, mas uma presença viva, que nos transforma e direciona diariamente. Sua obra em nós nos capacita a enfrentar adversidades com uma paz que transcende as circunstâncias. O Espírito Santo nos lembra que não estamos sozinhos e que, com Ele, podemos superar qualquer desafio, caminhando sempre com fé e perseverança.


			Entretanto, essa caminhada não está isenta de dificuldades. O sofrimento faz parte do processo, mas, longe de ser uma punição, é um instrumento de crescimento. Ao olharmos para Jesus, vemos que Ele também sofreu injustamente, mas enfrentou tudo com esperança e propósito. Da mesma forma, somos chamados a encarar o sofrimento como uma oportunidade de nos aproximarmos de Deus e sermos moldados à imagem de Cristo.


			Ser espiritualmente humano é, acima de tudo, viver de forma intencional. Todos os dias, temos a oportunidade de fazer escolhas que refletem o caráter de Cristo. O cristianismo não é apenas uma crença; é um estilo de vida que transforma a forma como trabalhamos, nos relacionamos e lidamos com as adversidades.


			Somos chamados a ser luz, a fazer o bem e a manifestar a vida de Deus em tudo o que fazemos.


			Por fim, ser espiritualmente humano é ser real — ser uma pessoa por inteiro, aceitando tudo o que nos faz humanos, sem nos esquecermos de que fomos gerados em Deus e, portanto, somos espirituais, buscando, a cada dia, ser moldados pelo Espírito Santo, tornando-nos cada vez mais parecidos com Jesus.


			Quando nos rendemos a Deus e permitimos que Ele governe completamente nossas vidas, encontramos a verdadeira liberdade e a alegria de sermos tudo aquilo que Ele planejou para nós. Neste lugar de entrega, descobrimos nossa verdadeira identidade e propósito.


			A vida cristã não se resume a buscar apenas experiências espirituais grandiosas, mas a viver a simplicidade de um Evangelho genuíno e cotidiano — de tal maneira que a presença de Deus seja palpável em cada ação, pensamento e decisão.


			Cada capítulo deste livro foi escrito com o objetivo de desafiá-lo a olhar para dentro de si, a avaliar sua caminhada e a perceber que Deus deseja mais do que rituais vazios. Ele anseia por um relacionamento profundo, onde Sua vida flua através de você, moldando seu caráter, conduta e coração.


			Este é um chamado para uma fé prática e encarnada — não para uma espiritualidade distante. Minha oração é que, ao caminhar comigo por essas reflexões e ensinamentos, você se sinta inspirado a viver uma vida que, ao se aproximar mais de Deus, também o torne mais humano.


			Que a vida de Deus flua através de você, tocando aqueles ao seu redor e transformando não apenas o seu interior, mas o mundo à sua volta.


			SER ESPIRITUALMENTE
HUMANO É, ACIMA DE TUDO, 


VIVER DE FORMA INTENCIONAL.











			CAPÍTULO 1


			ESPIRITUALMENTE


			HUMANOS


			O Salmo 15, atribuído a Davi, levanta uma pergunta profunda:


			Senhor, quem habitará no teu santuário? Quem poderá morar no teu santo monte? (Salmo 15:1)


			Essa indagação reflete o desejo de estar continuamente na presença de Deus, habitando em Seu santuário e desfrutando de Sua companhia. A resposta de Davi não aponta para uma pessoa específica, mas para um padrão de vida:


			Aquele que é íntegro em sua conduta e pratica o que é justo, que de coração fala a verdade (Salmo 15:2)


			Deixe-me dizer algo: quando leio esse texto, vejo um clamor por vir. Ele começa com a pergunta: “Quem habitará?”. Note que há uma expectativa em relação a estar, de forma permanente, onde Deus habita. Não é um desejo de visitação, mas um desejo de habitação contínua na presença de Deus.


			


			Por exemplo, em Salmo 91, lemos:


			Aquele que habita no esconderijo do Altíssimo e descansa à sombra do Onipotente. (Salmo 91:1)


			A tradução King James Atualizada diz: “Aquele que vive na habitação do Altíssimo e descansa à sombra do Todo-Poderoso desfrutará sempre da Sua proteção”.


			Se você estiver escondido n’Ele, não há o que temer. Isso não se trata de visitar o ambiente ocasionalmente; trata-se de habitar constantemente nesse lugar.


			A IMPORTÂNCIA DA HABITAÇÃO CONTÍNUA


			Às vezes, nossa vida é vivida como se estivéssemos apenas de passagem nesse lugar, como se a morada do Altíssimo fosse temporária. Passamos um tempo ali, mas, quando as coisas se ajeitam, saímos e voltamos à nossa vida normal. E, quando as coisas se complicam, retornamos a esse lugar novamente.


			Nossa vida se torna uma sequência de idas e vindas de um ambiente que deveria ser nossa habitação permanente.


			Sobre isso, o salmista Davi questiona: “Quem habitará, Senhor, no teu santuário? Quem morará no teu santo monte?” (Salmo 15:1).


			


			Como podemos desejar uma eternidade com Jesus, morar com Ele, se não ansiamos desfrutar de Sua presença hoje?


			Um exemplo é o casamento. Não há nada mais desejado por alguém que está noivo do que o casamento. Os noivos anseiam pelo dia em que poderão habitar junto com a pessoa amada, estabelecer sua casa e começar a vida em conjunto.


			Você, que já se casou, sabe bem do que estou falando — aquela expectativa de entrar na sua casa pela primeira vez, abrir a porta e pensar: “Este é o meu lar”.


			O casamento, que se concretiza com o “sim” no altar, começou a ser desejado, sonhado e planejado bem antes. É muito comum ver noivos que parecem viver em função desse futuro; tudo, para eles, é o casamento. O assunto mais recorrente é esse grandioso dia.


			Se algo natural e importante é vivido com tanta intensidade, quanto mais deveria ser nosso desejo por “casarmos” com Cristo.


			Precisamos ter essa expectativa em relação ao nosso Amado Jesus — aquele desejo profundo de estar com Ele, de viver em Sua presença. Não se trata apenas de encontros esporádicos, mas de uma habitação constante. Infelizmente, muitas vezes projetamos essa experiência para o futuro e, por não valorizarmos esse relacionamento, vivemos como se esse dia nunca fosse se concretizar.


			Não nos preparamos adequadamente para Ele, e tampouco desfrutamos da alegria que existe em nos aprontarmos para encontrar o Amado de nossa alma.


			Nosso relacionamento com Deus não precisa iniciar com a nossa morte ou no momento em que Jesus venha nos buscar. Podemos começar a eternidade com Ele hoje.


			A pergunta do salmista é aquela que todos deveríamos fazer a nós mesmos: “Quem habitará nesse lugar? Quem desfrutará desse ambiente, desse relacionamento?”. A resposta não se refere a uma pessoa exclusiva; a Palavra nos ensina que é para todos que forem íntegros — Salmo 15:2: “Aquele que é íntegro...”.


			INTEGRIDADE NA VIDA ESPIRITUAL


			E o que significa ser íntegro? O conceito de integridade, para muitos, é apenas pagar suas contas ou viver uma vida reta e justa. Mas, biblicamente, a integridade está relacionada a andar com Deus. Quando você anda com Deus, sua vida diária é moldada por essa caminhada. Ser um cidadão exemplar, um bom marido, um excelente pai e um ótimo filho são reflexos de alguém que anda com Deus.


			


			Se você não andar na presença de Deus, até pode ser íntegro em certa medida, mas a motivação do seu coração geralmente será centrada em si mesmo. Acontece que a justiça própria logo atinge seu limite. Muitas vezes, pessoas que enfrentam injustiças perguntam: “Mas por que isso aconteceu comigo? Eu sou tão correto, tão íntegro...”.


			No entanto, a verdadeira integridade, segundo a Bíblia, vai além das nossas ações exteriores. Ela está enraizada em caminhar na presença de Deus, mesmo que isso signifique sofrer prejuízos por manter a Sua Palavra.


			A integridade mencionada no Salmo 15 é fundamental para quem deseja habitar na presença de Deus. A palavra hebraica usada aqui — tâmyîm — significa “perfeição, integridade”, como em Gênesis 17:1, em que Deus diz a Abraão:


			Quando Abrão completou noventa e nove anos, o SENHOR lhe apareceu e declarou: ‘Eu sou El-Shaddai, Deus Todo-Poderoso, anda na minha presença e sê íntegro!’ (Gênesis 17:1)


			A perfeição ou integridade, portanto, não é algo que alcançamos por nossos próprios esforços, mas uma consequência de caminharmos na presença de Deus. À medida que nos aproximamos de Deus, Ele alinha nossa vida aos Seus padrões, moldando nossa moralidade e comportamento.


			ESPIRITUALIDADE HUMANA:


			VIDA TRANSFORMADA


			Ser espiritualmente humano é viver uma espiritualidade que se traduz em nossa conduta diária, em nossos relacionamentos e em nossa ética. É ter uma vida em que a fé que professamos se reflete em ações concretas, nas quais o amor por Deus se manifesta em amor ao próximo, e a presença do Espírito Santo em nós molda nossa moral e humanidade.


			Isso significa que aquilo que recebemos diante de Deus — em oração, jejum e busca — deve se manifestar em uma conduta correta.


			Não sei quanto a você, mas estou cansado de palavras vazias e promessas que não se cumprem. Ser espiritualmente humano é viver de modo que nossa espiritualidade conduza a uma vida que esteja em plena concordância com a fé que professamos.


			Quando observamos, por exemplo, em 2 Timóteo 2, Paulo falando sobre a postura que o bispo ou obreiro precisa ter, ele não se refere a uma boa aparência ou a uma grande eloquência. O apóstolo está falando de conduta, de um governo que começa em casa, de não ser mentiroso e de viver de forma correta.


			O que nos falta hoje, muitas vezes, é sermos pessoas cuja vida respalde a fé que professamos.


			


			A conclusão a que chego, ao olhar para as Escrituras e para a conduta moral de algumas pessoas, é que, de fato, não houve uma conversão genuína.


			ESPIRITUALISMO HUMANISTA X


			ESPIRITUALMENTE HUMANO


			Para compreender plenamente o que significa ser espiritualmente humano, é necessário distinguir “espiritualidade” de “espiritualismo” e “humanidade” de “humanismo”.


			O espiritualismo é um movimento religioso que acredita na comunicação com os espíritos dos mortos e na evolução contínua desses espíritos. Diferentemente do que ocorre no cristianismo, o espiritualismo não considera a Bíblia como a fonte primária de conhecimento sobre Deus, e sua visão da vida após a morte difere radicalmente do conceito bíblico de céu e inferno.


			Por outro lado, o humanismo é uma filosofia moral que coloca o ser humano no centro do mundo, destacando a racionalidade, a dignidade e as capacidades humanas. O humanismo, especialmente durante o Renascimento, marcou uma mudança de foco do teocentrismo para o antropocentrismo, valorizando mais a razão humana do que a espiritualidade.


			


			A igreja de hoje, em muitos aspectos, tem se deixado influenciar por um tipo de espiritualismo humanista, em que Deus é visto como um guia espiritual que não exerce governo sobre nossas vidas. Esse espiritualismo humanista busca satisfazer uma filosofia antropocêntrica, mantendo vivo o que Deus deseja matar em nós: nossa velha natureza.


			Paulo, em Colossenses 3, nos exorta a abandonar a velha natureza e a nos revestirmos da nova, que se renova para o pleno conhecimento, segundo a imagem do Criador.


			Ser espiritualmente humano, portanto, é o oposto do espiritualismo humanista. É viver uma espiritualidade enraizada em uma conversão genuína a Jesus e em um relacionamento íntimo com o Espírito Santo, que molda toda a nossa conduta moral e humana.


			Essa é a espiritualidade que buscamos: uma espiritualidade que não é medida por pregações eloquentes ou músicas comoventes, mas por uma vida transformada pela presença de Deus.


			À medida que avançamos, somos desafiados a crescer em maturidade, integridade e constância. Em nossas ministrações, sempre enfatizamos a importância do altar pessoal — nossa responsabilidade individual de buscar a Deus — e como isso afeta diretamente nossas vidas.


			


			Agora, é hora de refletir sobre essa busca em nosso dia a dia, permitindo que o altar pessoal transforme nossos relacionamentos e nossa interação com o mundo ao nosso redor.


			Ângelo Bazzo, pastor sênior da Igreja Cristã Convergência e líder do Movimento Convergência, disse: “O sucesso de uma casa de oração não está em orar 24 horas, mas em ser uma comunidade pactual que sabe hospedar a presença de Deus dentro dos ritmos da vida”.


			Da mesma forma, o sucesso de uma vida de oração não está em passar o dia inteiro de joelhos, mas em ter a consciência de que somos habitação do Espírito Santo — e em viver em constante oração enquanto realizamos nossas tarefas diárias.


			Que nossa devoção a Deus comece a dar frutos em nossa família e em nossos círculos de relacionamento. Que o Espírito Santo, que habita em nós, seja oferecido a todos aqueles que nos rodeiam. Que, como igreja, possamos começar a manifestar, fora das quatro paredes, toda a unção e glória que recebemos de Deus, alcançando nossas cidades com o amor de Jesus, que transformou o nosso interior e mudou a nossa história.


			Meu mais profundo desejo é que nossas vidas sejam marcadas por uma espiritualidade autêntica, na qual cada um de nós possa cooperar com o que Deus já começou a fazer em nossa vida pessoal, na família, na comunidade de fé, na cidade e na nação.


			


			Que sejamos espiritualmente humanos, vivendo de acordo com a vontade de Deus e refletindo Sua luz em todas as nossas ações.


			


			#Em Poucas Palavras


			Este capítulo nos ensina que a verdadeira espiritualidade não se limita a momentos específicos de busca, mas deve ser um estilo de vida. Somos chamados a uma comunhão constante com Deus, refletindo Sua presença em nossa maneira de viver.


			#uma semente


			“Aquele que é íntegro em sua conduta e pratica o que é justo, que de coração fala a verdade”. (Salmo 15:2)


			#momento de mesa


			O que muda em sua vida prática quando você decide “habitar” na presença de Deus, em vez de apenas visitá-la ocasionalmente?


			Quais áreas da sua vida mais exigem integridade à luz do que significa andar com Deus?


			De que forma sua espiritualidade pode moldar sua postura diante dos desafios cotidianos?




A VERDADEIRA
ESPIRITUALIDADE PRECISA SE, 


MANIFESTAR NO DIA A DIA,
DE MANEIRA PRÁTICA
E CONSTANTE.




			


			


			Capítulo 2


			Entrega e responsabilidade espiritual


			A caminhada cristã é uma jornada de constante transformação e crescimento. Como seguidores de Cristo, somos chamados a viver uma vida de entrega total a Deus, ao mesmo tempo em que assumimos a responsabilidade de sermos cartas vivas — testemunhas do Evangelho em cada aspecto de nossas vidas.


			Existe uma profundidade nessa entrega, e é importante entender que, enquanto Deus é o autor e consumador da nossa fé, temos um papel ativo na manifestação do Seu Reino aqui na Terra.


			No ano de 2023, comecei a perceber um movimento profundo de Deus — como se um rio estivesse fluindo sobre minha vida — trazendo um entendimento e uma mensagem clara: não basta ser apenas um frequentador de cultos ou alguém com um conhecimento superficial das coisas espirituais.


			


			A verdadeira espiritualidade precisa se manifestar no dia a dia, de maneira prática e constante.


			Muitas vezes, o que vemos é uma espiritualidade que isola as pessoas do mundo real, colocando-as dentro de uma bolha impenetrável. Esse tipo de espiritualidade falha em nos proporcionar uma base sólida para viver Jesus em nosso cotidiano e permanecermos firmes diante das adversidades.


			Não são as adversidades que definem se somos justos ou injustos; elas são uma parte inevitável da vida. Por vezes, pensamos que, se somos justos, as adversidades serão, de alguma forma, evitadas por Deus; enquanto, se algo ruim acontece, dependendo de como nos enxergamos, podemos achar que estamos sendo injustiçados.
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